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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
 
PROGRAMA 
  “A Escrita de Si: subjetividade, gênero e imaginação” 
 
Por que somos levados a arquivar a própria vida? A que necessidades responde o desejo de 
armazenar documentos, cartas, bilhetes, pedaços de papel, confeccionar diários, colecionar 
fotos, colher impressões digitais, guardar pequenos objetos pessoais, aos quais nos 



agarramos com tanta intensidade? A escrita de si assume múltiplas formas, de anotações 
pessoais ao livro de memórias e à autobiografia, e revela a importância de constituir um 
porto-seguro para o eu ameaçado no mundo da velocidade e da fluidez. Preservar o 
passado, garantir sua continuidade e presença, de um lado; de outro, a constituição da 
própria subjetividade na escrita visa manifestar, muitas vezes, um contra-poder às imagens 
que o poder nos impõe, aos estereótipos que ameaçam nos capturar, aos processos de 
identificação e de sujeição impostos do exterior. Em especial, a escrita feminina, no 
passado permitia criar um espaço próprio de liberdade, como lembra Virginia Woolf, em 
Um quarto todo seu. 
O curso focaliza a importância que assumem historicamente as narrativas de si na 
Modernidade, com o declínio da esfera pública e a valorização do privado e da intimidade, 
lugar onde  o indivíduo pretende refugiar-se e  defender-se das ameaças do mundo público, 
mas,  ao mesmo tempo, onde abre espaço para conectar-se com o mundo através do texto, 
da escrita à leitura. Explora as relações entre História, Memória e Literatura no contexto 
dessas discussões, atravessadas pela questão do gênero e pelo debate sobre a escrita 
feminina. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

1. A escrita de si como modo de subjetivação 
2. A escrita de si como refúgio do eu na Modernidade 
3.  A escrita de si na relação com o outro 
4. Relembrar a própria vida: memória afetiva, memórias da dor 
5. A escrita do gênero: autobiografias femininas e diários íntimos 
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FONTES 
- autobiografias 
- diários  
- memórias da dor, do exílio ou tortura 
- memórias afetivas 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Participação ativa em sala de aula; realização de seminários individuais ou em grupo; 
trabalhos escritos realizados ao longo do curso; trabalho final. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
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